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Falar Direito, por Costa Salgado

Citação e prazo 
para contestar
(ERRO DO AGENTE DE EXECUÇÃO)
 

O caso (hoje) relatado relaciona-se com a contagem de um prazo 
de contestação; ao qual, erradamente, o agente de execução en-
carregado de proceder à citação, informou mal o citando que dis-
punha de um prazo acrescido para exercer o contraditório; quan-
do, na realidade, não disporia de tal prazo, segundo a lei. 

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que, “quando o 
agente de execução indique na citação, erradamente, que ao pra-

zo legal para contestar acresce uma dilação de cinco dias, o prazo processualmente re-
levante será o indicado nesse ato de citação e não o prazo previsto na lei de processo.” 

OS FACTOS

A proprietária de um imóvel intentou uma acção contra a arrendatária; através da qual, 
peticionou que fosse decretada a resolução do contrato de arrendamento. O agente de 
execução procedeu à citação da demandada, por contacto pessoal, em 11/04/2022, em 
pleno período de férias judiciais; e, mencionou que ela dispunha de 30 dias para contestar; 
e, que ao prazo de defesa acrescia uma dilação de 5 dias; e, ainda, que o prazo se suspen-
dia durante as férias judiciais. A ré apresentou a contestação em 24/05/2022; mas, a juíza 
ordenou o seu desentranhamento, porque considerou que o prazo de defesa se esgotara, 
definitivamente, em 23/05/2022, e, que ao contrário do que fora indicado pelo agente de 
execução, ao prazo para contestar não acrescia qualquer dilação. Inconformada com a 
decisão, a ré recorreu para o TRL.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL julgou procedente o recurso e determinou a revogação do despacho recorrido; 
e, consequentemente, a admissão da contestação apresentada e o prosseguimento da 
acção.
Decidiu o TRL conforme colocamos em evidencia, acima, neste texto
Diz a lei que, no exercício da actividade administrativa e em todas as suas formas e fases, 
a Administração Pública e os particulares devem agir e relacionar-se segundo as regras da 
boa-fé, com especial relevância para o respeito pela confiança suscitada na contraparte 
pela actuação em causa e o objectivo a alcançar com a actuação empreendida.
Disposição que é directamente aplicável ao acto do agente de execução, ente privado a 
quem foi cometido o exercício de poderes públicos, tendo em conta também as normas que 
estabelecem a garantia de efectivação dos direitos e liberdades fundamentais e de acesso 
aos tribunais e os princípios da cooperação e da utilização de linguagem simples e clara 
nos actos dos tribunais.
Assim, no caso, tendo o agente de execução concedido, com a entrega do documento 
em causa, um prazo de contestação de 30 dias, mas a iniciar-se depois de decorrida uma 
dilação de 5 dias, o prazo processualmente relevante passou a ser esse prazo indicado à 
ré no acto de citação e não o que decorria da lei de processo.
Trata-se, aliás, de uma a situação também enquadrável, na perspectiva da nulidade da 
citação, na previsão do processo civil; segundo a qual, se for indicado para a defesa prazo 
superior ao que a lei concede, deve a defesa ser admitida dentro do prazo indicado.
Pelo que, desta forma, o prazo de que a ré dispunha para contestar a acção era de 30 dias, 
depois de decorrida a dilação de 5 dias; e, por isso, só terminava a 23/05/2022, (quando a 
contestação foi entregue) no primeiro dia seguinte ao termo desse prazo, a mesma ainda 
era admissível, mediante o pagamento de multa, a qual, no caso, foi atempadamente paga 
pela ré.

REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 18051/21.0T8LSB, DE 07-03-2024; CÓDIGO DO PROCEDIMENTO ADMINISTRATI-
VO, ARTIGO 10.º; CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA, ARTIGOS 2.º, 16.º N.º 2, 20.º N.º 2, 22.º E 202.º N.º 
2; CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL, ARTIGOS 2.º, 7.º, 9.º-A, 129.º N.º 5 ALÍNEA A) E 191.º N.º 3.
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Com tanta 
escassez 

de estacionamento, 
continua o flagelo 

das viaturas 
abandonadas 
na via pública, 

em situação 
de estacionamento 

abusivo, 
dias, semanas, 

meses a fio.
É o caso desta.

Arrume-se!!!
Sempre 

é mais um lugar 
disponível...

Famalicão em Transição 
desafia à participação nas Jornadas 
pela Democracia Energética

A Associação Famalicão em Transição 
apoia e faz parte da co-organização destas 
Jornadas pela Democracia Energética, sen-
do que irá marcar presença em Lisboa a 11 
e 12 de maio.

Nos dias 11 e 12 de maio, Lisboa será o 
palco das Jornadas pela Democracia Ener-
gética. Durante dois dias tornaremos o Liceu 
Camões num espaço livre e aberto, onde 
diferentes pessoas, coletivos, associações, 
cooperativas, movimentos e lutas sociais e 
ambientais se podem encontrar, conhecer e 
onde vamos debater sobre o futuro e a transi-
ção energética que queremos. Serão deline-
adas possíveis estratégias para deixar para 
trás o atual modelo energético centralizado, 
opaco, fóssil e capitalista, e imaginar um novo modelo 100% renovável, assente na ideia de 
energia como bem comum e direito universal; um modelo energético comunitário, público, 
socialmente justo e democrático. Acima de tudo, o objectivo é unir esforços para começar a 
construir esse modelo a partir dos cidadãos, das comunidades e dos municípios.

Serão discutidos os significados da Democracia Energética e como ela é essencial para 
responder à crise climática, social e ecológica. Mas também como operacionalizar uma ges-
tão pública e comunitária do sistema energético e o papel dos municípios na transição. En-
corajar a criação de redes para a democracia energética, conhecer Comunidades de Energia 
Renovável, debater ações para erradicar a pobreza energética e desenhar modelos de mobi-
lidade democrática; refletir sobre decrescimento e suficiência energética e visibilizar as lutas 
contra os grandes projetos extrativistas; dar energia aos movimentos sociais, demonstrando 
que um modelo energético socialmente justo e democrático passa, necessariamente, pelo 
combate às desigualdades socioeconómicas, raciais, de género e no acesso à habitação são 
as metas destas jornadas. No meio de tudo isto, haverá ainda tempo para exposições, filmes, 
música e um mergulho no movimento SolarPunk.



3O POVO FAMALICENSE8 de Maio de 2024

A cidade de Vila Nova de 
Famalicão vai transformar-
-se num autêntico jardim 
ao ar livre já a partir desta 
quinta-feira, com mais uma 
edição da Festa da Flor. Os 
destaques deste ano vão 
para o concerto gratuito da 
jovem cantautora Caroli-
na de Deus, a 11 de maio, 
e para o colorido e alegre 
desfile da Batalha das Flo-
res, no domingo, dia 12.

A principal novidade 
da edição deste ano do 
evento será o concerto da 
artista Carolina de Deus, 
conhecida por temas como 
“Talvez…”, “Dores de Cres-
cimento” e “Seria Estúpido 
Ligar-te”, pelas 22h00, na 
Praça D. Maria II.

Dia 12, domingo, pelas 
15h30, destaque para os 
trajes coloridos, os adere-
ços trabalhados e os carros 
decorados que embelezam 
o desfile da Batalha das 
Flores, que este ano conta 
com a participação de 26 
coletividades famalicen-
ses. O cortejo arranca na 
Rua Manuel Pinto de Sou-
sa, passa pela Rua Adriano 
Pinto Basto, Alameda D. 
Maria II e Rua Lourenço da 

Silva Oliveira, e termina na 
rotunda D. Sancho I.

A programação cultural 
associada à Festa da Flor 
também inclui, na sexta-
-feira, o concerto dos Folk5 
(18h30), da Academia da 
Fundação Real Colégio de 
Landim - com tenor Car-
los Ferreira - (21h00) e de 
Magina Pedro e o Grupo 
de Fado 1111 – Canção de 
Coimbra (22h00); no sába-
do, a atuação de Ivo Aran-
tes & Ensemble Egas Moniz 
(21h00); e, no domingo, o 
teatro musical “A Fada Oria-
na no Jardim Encantado da 
Menina do Mar”, pel’O Som 
do Algodão (10h00) e o 
concerto da Banda Marcial 
de Arnoso (17h30). Tudo 
isto acontece no palco ins-
talado na Praceta Cuperti-
no de Miranda.

Nota ainda para o espa-
ço dedicado ao comércio de 
flores e plantas no topo nor-
te da Praça D. Maria II (Pra-
ceta Cupertino de Miranda), 
que funcionará na sexta e 
sábado, das 10h às 24h, 
e no domingo, das 10h às 
20h, com a presença de ex-
positores e vendedores de 
flores e plantas, bem como, 

na mesma praça, à feira de 
produtos locais (10h às 22h) 
e tasquinhas (10h às 24h), 
abertas de sexta a domin-
go.

Por estes dias, as princi-
pais ruas da cidade estarão 
decoradas com ornamenta-
ções florais feitas por mais 
de duas dezenas de coleti-
vidades culturais e empre-
sas do ramo da floricultura 
do concelho famalicense.

Refira-se, ainda, que, 
no âmbito da Festa da Flor, 
está patente até dia 16 de 
maio, no Museu Bernardino 
Machado, a exposição “A 
Arte de Bordar a Flor”, com 
conceção e montagem da 
Novo Rumo, Associação de 
Professores de Vila Nova 
de Famalicão.

Antes, na quarta-feira, 
dia 8 de maio, realiza-se a 
tradicional Feira das Trocas 
(Feira Grande de Maio), no 
recinto da Feira Semanal. 

O programa completo da 
Festa da Flor de Famalicão 
pode ser consultado em 
www.famalicao.pt . Todos 
os eventos têm entrada li-
vre.

Arranca esta quarta-feira e prolonga-se 
até domingo, com a Batalha das Flores 
e o concerto de Carolina de Deus em destaque

Festa da Flor 
promete encher 
a cidade de cor 
e alegria
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No Bairro Comercial Di-
gital de Famalicão estão 20 
ruas e 455 lojas do comér-
cio de proximidade do cen-
tro urbano famalicense. 

O projeto, apresentado 
ontem à comunidade, pre-
tende modernizar e digita-
lizar o comércio tradicional, 
com o objetivo de promover 
a  transformação digital e a 
modernização económica 
dos estabelecimentos da 
área urbana, tornando o co-
mércio e o espaço público 
mais atrativo, com iniciati-
vas criativas, lúdicas e pro-
motoras de boas experiên-
cias de consumo, centradas 
nas pessoas e no apoio aos 
comerciantes.

“É um projeto com di-
ferentes valências, com 
um eixo de dinamização 
económica e transição di-
gital dos estabelecimentos 
comerciais, mas também 
de implementação de me-
didas e equipamentos que 
permitam a conetividade do 
espaço urbano e a mobili-

dade inteligente, com me-
lhoria de sinalética, que no 
renovado centro urbano e a 
juntar às ações que temos 
promovido de dinamização 
deste espaço, queremos 
que promova mais atrativi-
dade e que seja uma boa 
experiência de consumo” 
apontou o presidente de 
Câmara Mário Passos na 
apresentação da passada 

quinta-feira. 
Refira-se que o proje-

to de implementação do 
“Bairro Comercial Digital 
– Comércio da Vila” é um 
consórcio do Município e 
da Associação Comercial 
e Industrial de Famalicão 
(ACIF), com um orçamento 
de cerca de 706 mil euros, 
aprovado em candidatura 
formalizada ao PRR – Pla-

no de Recuperação e Resi-
liência. 

Entre outras responsabi-
lidades, ao Município cabe 
o reforço da rede Wi-Fi no 

perímetro de implementa-
ção do Bairro Comercial 
Digital, a criação de in-
fraestruturas e animação 
multimédia, a sensorização 
do estacionamento e da si-
nalética.  

A gestão de um Market 
Place que agregue as vá-
rias lojas, o sistema logísti-
co de entrega e a promoção 
de planos de capacitação 
e formação na área digital, 
são ações que ficam na es-
fera de gestão da ACIF. 

Fernando Xavier Ferrei-
ra, presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial, 
deu conta de que “este é 
um passo determinante 
para o comércio, tendo em 
conta que hoje o mundo 
é digital - e temos de ser 
pragmáticos - os clientes 

exigem que nos adaptemos 
a esta realidade”.  

Foi neste contexto que 
foi ainda apresentada a 
“Aceleradora Digital”, um 
projeto dinamizado também 
no terreno pela ACIF e que 
disponibiliza financiamen-
to até 2 mil euros por loja 
para formação e capacita-
ção para o comércio digital. 
“Vai retirar aos empresários 
o peso do investimento e é 
uma oportunidade para ca-
pacitar empresários e cola-
boradores na área digital” 
apontou ainda o presidente 
da ACIF.

Refira-se que a imple-
mentação deste projeto vai 
estende-se até setembro de 
2025.

Projeto promovido por Câmara e ACIF foi apresentado na passada quinta-feira

Bairro Comercial Digital é “oportunidade” 
para o comércio de rua 

Autarquia assinou protocolos 
de apoio financeiro com 7 associações

Câmara canaliza 
70 mil euros 
para associações juvenis

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão reafirmou o seu apoio às associações 
juvenis do concelho, com a assinatura de um conjunto de protocolos financeiros para 
apoiar o desenvolvimento das atividades e projetos de sete movimentos concelhios. 

São elas: a Associação Guias de Portugal, o Corpo Nacional de Escutas – Junta de Nú-
cleo de Vila Nova de Famalicão, a Koklus – Associação Juvenil de Fradelos,  a Yupi, Youth 
Union Of People With Initiative, a Quebraritmo - Associação Juvenil, o Sport Krachtbal 
Clube e a PASEC - Plataforma de Animadores Socioeducativos e Culturais. 

A sessão aconteceu na passada terça-feira, 30 de abril, precisamente no dia  em que se 
assinalou o Dia do Associativismo Jovem. 

O apoio global atribuído pela autarquia a estas coletividades ronda os 70 mil euros. 
O presidente da Câmara Municipal enalteceu a capacidade do associativismo juvenil 

“para chamar e envolver os jovens no dia a dia do concelho” e o seu “contributo na forma-
ção dos mais jovens que aqui encontram verdadeiros espaços de sociabilização e realiza-
ção pessoal”.

Mário Passos reafirmou ainda a disponibilidade da autarquia para continuar a ser “um 
parceiro ativo” não só do movimento associativo juvenil, como também de todo o movimen-
to associativo do concelho, “criando condições para o seu crescimento e estimulando a 
participação pública”.
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A ACIF – Associação 
Comercial e Industrial de 
Famalicão, em parceria 
com a Impact Models – 
Agência de Modelos (www.
impactmodels.pt) e o Mu-
nicípio de Famalicão, está 
a organizar um  desfile de 
moda que promete ser um 
evento marcante na cidade 
de Vila Nova de Famalicão. 

O desfile, que será reali-
zado no Museu da Indústria 
Têxtil de Famalicão, no pró-
ximo dia 29 de junho, pelas 
21h30, “é uma oportunidade 
única para celebrar a moda 
local, destacando talentos 
emergentes e promovendo 
a indústria têxtil da região”, 
sublinha a ACIF na nota de 
imprensa onde apresenta o 
evento inovador. 

De forma a garantir o 
sucesso do evento e a pro-
porcionar uma experiência 
inesquecível aos participan-
tes e ao público, a iniciativa 
contará com o apoio de co-

merciantes e empresas par-
ceiras do concelho famali-
cense, de diferentes áreas 
de atividade, em particular 
de vestuário e acessórios 
de moda, adianta.

O objetivo deste projeto 
passa por “contribuir para 
o crescimento e a divulga-
ção da indústria da moda, 
não só em Famalicão como 
em todo o país, procuran-
do também envolver os 
agentes locais e regionais 
na promoção de um even-
to que será uma excelente 
oportunidade de visibilidade 
e reconhecimento das mar-
cas famalicenses perante 
um público diversificado”.

Casting a 25 
de maio e aberto 
a modelos de 
todas as idades

O casting oficial para o 
desfile será realizado pela 

Impact Models, encarregue 
de selecionar modelos para 
participar no  desfile no dia 
29 de junho, em Famali-
cão. “Esta é uma excelente 
oportunidade para aqueles 
que  desejam envolver-se 
na indústria da moda e de-
monstrar o seu talento”, de-
safia a ACIF.

O casting decorrerá na 
Casa do Empresário ACIF, 
na Avenida 25 Abril, 634, 

em Vila Nova de Famali-
cão, já no próximo dia 25 de 
maio de 2024, das 14h00 às 
18h00, sendo aberto a mo-
delos de todas as idades. 

Para mais informações 
sobre o casting e o evento, 
os interessados deverão 
contactar a Impact Models, 
através do e-mail info@im-
pactmodels.pt ou do telefo-
ne 912 389 171. 

Evento terá lugar no Museu da Indústria Têxtil 
a 29 de junho, mas o casting é já a 25 de maio

ACIF promove desfile de Moda 
para expôr talentos e promover o têxtil

Colheita de Sangue 
em S. Miguel-o-Anjo

A Associação de Dadores de 
Sangue de Famalicão promove 
uma colheita de sangue no Cen-
tro Social de S. Miguel-o-Anjo, em 
Calendário, no próximo domingo. 
Será realizada entre as 09h00 e 
as 12h30 pelo Instituto Português 
do Sangue e do Transplantação 
(IPST). É, como sempre, aberta à 
população em geral.



A Casa das Artes de 
Famalicão são o palco do 
cinema, na próxima sexta-
-feira e sábado, para o en-
cerramento da 8.ª edição do 
CLOSE-UP – Observatório 
de Cinema de Famalicão. 

Sob o mote Infância e Ju-
ventude, chegam o aclama-
do Close, de Lukas Dhont, 
e uma das obras maiores 
de Satyajit Ray e da sua 
trilogia de Apu: O Invicto. 
O primeiro, é apresentado 
pela crítica de cinema e 
jornalista Susana Bessa, e 
o segundo, comentado por 
Teresa Garcia, realizadora 
e diretora da associação Os 
Filhos de Lumière. O Panda 
do Kung Fu 4 é a sessão 
para famílias na tarde de 
sábado.

Para mais informações 
pode aceder ao site www.
closeup.pt.

CLOSE
Lukas Dhont,
10 de maio, 21h30, 
na Casa das Artes
Com apresentação 
de Susana Bessa, 
crítica de cinema e 
jornalista

Léo e Rémi têm 13 anos 

e são inseparáveis. Depois 
de um Verão de inúmeras 
aventuras e partilhas, os 
dois ficam radiantes por 
terem sido colocados na 
mesma turma. Mas a sua 
proximidade é mal inter-
pretada pelos colegas de 
escola, que os começam 
a atormentar com insinu-
ações maliciosas sobre 
serem namorados. Para 
evitar ser ostracizado, Léo 
decide afastar-se. Até que, 
um dia, Rémi desaparece. 
Vencedor do Grande Pré-
mio do Júri do Festival de 
Cinema de Cannes 2022 e 
nomeado para o Óscar de 
melhor filme internacional, 
um drama sobre a adoles-
cência assinado pelo belga 
Lukas Dhont, que escreve 
o argumento em parceria 
com Angelo Tijssens, com 
quem tinha já trabalhado 
em “Girl” (2018), o seu filme 
de estreia.

Susana Bessa – Licen-
ciada em cinema e au-
diovisual e mestre em es-
tudos fílmicos e filosofia, 
resultado de um adorável 
acordo inter-universidades 
pré-Brexit onde partiu o 
seu tempo entre as aulas 
sobre Leibniz e sentimento 
na King’s College ao lado 
do Thames e o submundo 

avant-garde interdisciplinar 
da Goldsmiths College em 
New Cross, é uma crítica 
de cinema e jornalista. Alu-
na dos Berlinale Talents, já 
escreveu para o Público, 
Novo, European Film Aca-
demy, Mubi Notebook, Sen-
ses of Cinema, Film Interna-
tional, Cinea, The Rumpus, 
entre outros. Escreve sobre 
tudo um pouco no À Pala de 
Walsh - de Helke Sander a 
Herbert Ross. Descobriu-
-se verdadeiramente no 
cinema quando viu News 
from Home de Chantal 
Akerman, tem uma paixão 
particular pelo cinema nor-
te-americano feito nos anos 
70 e estuda o aborrecimen-
to enquanto instrumento e 
arma estéticas.

O INVICTO
Satyajit Ray
11 de maio, 17h30, 
na Casa das Artes
Comentado por 
Teresa Garcia, 
realizadora 
e diretora da 
associação “Os 
Filhos de Lumière”

Um comboio atraves-

sa uma ponte sobre o rio. 
E logo estamos na cidade 
sagrada de Benares, nas 
margens do Ganges, onde 
Apu e os pais recomeçam a 
vida da família. Apu tem 10 
anos e é um aluno curioso 
e brilhante. Mas o infortúnio 
obriga a que regresse com a 
mãe à aldeia natal. Apu ga-
nha uma bolsa para estudar 
em Calcutá, o que vai obri-
gá-lo a separar-se da mãe. 
Neste segundo episódio da 
“trilogia de Apu” de Satyajit 
Ray, uma belíssima relação 
mãe/filho está no centro do 
filme, em que vemos Apu 
transmitir à mãe, que se sa-
crifica para que ele estude, 
parte do que aprende na 
escola. O Invicto foi premia-
do com o Leão de Ouro no 
festival de Veneza, onde o 
cineasta decidiu que seria o 
segundo título de uma trilo-
gia dedicada a Apu. O Invic-
to é o filme mais belo desta 
trilogia e uma das obras-pri-
mas de Ray.

Teresa Garcia - Finaliza 
a Escola Superior de Teatro 
e Cinema (ESTC) na área 
de montagem em 1988. 
Colabora, primeiro como 
anotadora e depois como 
assistente de realização em 
filmes de: Jacques Ossang, 
António Campos, Manoel 
de Oliveira, Margarida Gil, 

Serge Roullet, João César 
Monteiro ou Pierre-Marie 
Goulet ao longo de vários 
anos. Faz parte do departa-
mento de cinema e audiovi-
sual da Porto 2001- Capital 
europeia da Cultura entre 
1999 e 2001 onde desen-
volve uma programação de 
cinema intitulada “O Olhar 
de Ulisses” ao longo de 4 
edições (2000 e 2001). Em 
2000 funda a associação 
cultural Os Filhos de Lu-
mière, vocacionada para a 
sensibilização ao cinema 
enquanto forma de expres-
são artística, que coordena 
ateliers de prática de cine-
ma destinados a crianças e 
adolescentes, mas também 
adultos, orientados por ci-
neastas e profissionais de 
cinema. Entre 2003 e 2014 
participa no ciclo de cine-
ma “O Cinema á volta de 
5 artes/ 5 artes á volta do 
cinema” com a Cinemateca 
Portuguesa para o Festival 
Temps d’Images promovido 
em Portugal pela produtora 
Duplacena. Divide-se actu-
almente entre a realização, 
a programação, e a educa-
ção ao cinema através da 
associação Os Filhos de 
Lumière (projecto europeu 
CinEd, O Mundo à Nossa 
Volta/Cinema, cent ans de 
Jeunesse).

PANDA 
DO KUNG FU 4
Mike Mitchell
11 de maio, 15h00, 
na Casa das Artes
Sessão 
para famílias

Po, o Guerreiro Dragão 
é escolhido para se tornar 
o Líder Espiritual do Vale da 
Paz, o que levanta alguns 
problemas óbvios. Primei-
ro, Po sabe tanto sobre li-
derança espiritual quanto 
sobre dietas. Segundo, 
tem de encontrar e treinar 
um Guerreiro Dragão que 
o substitua antes de assu-
mir as novas funções. Pior 
ainda, a malvada e podero-
sa feiticeira Camaleão, ca-
paz de assumir a forma de 
qualquer criatura, anda por 
perto e tem os seus enor-
mes olhos no Bastão da 
Sabedoria de Po, que lhe 
daria o poder de ressuscitar 
os vilões que Po derrotou. 
Ou seja, Po vai precisar de 
muita ajuda. Encontra-a na 
astuta ladra Zhen, uma ra-
posa que tira Po do sério, 
mas cujas habilidades se 
revelarão inestimáveis.                                                           
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De sexta a sábado

Episódio 8.3 do Close-Up enche 
Casa das Artes e no TNF de cinema



A 10.ª Edição do Ymotion 
– Festival de Cinema Jovem 
de Famalicão arrancou no 
passado sábado, numa ses-
são que juntou atores, cine-
astas, críticos de cinema e o 
júri do festival, que tem como 
madrinha desta edição a 
atriz Isabela Valadeiro. 

O festival vai decorrer de 
4 a 7 de dezembro, mas o 
período para a submissão 
das curtas-metragens pro-
duzidas por jovens dos 12 
aos 35 anos acontece entre 
11 de maio e 15 de outubro  
em www.ymotion.org. 

Até lá há diversas iniciati-
vas de promoção do festival 
e da sétima arte em geral. É 
o caso do ciclo formativo que 
começa no próximo dia 13 
de maio, composto por seis 
workshops e masterclas-
ses gratuitas, que decorrem 
até ao dia 18 de maio com 
temas como a “Escrita de 
Argumento para Cinema”, 
“Introdução à Animação: Da 
Ideia ao Ecrã”, ou uma “Ofi-
cina Prática de Direção de 
Fotografia” entre outros. As 
inscrições serão abertas dia 
3 de maio. 

“O Ymotion não se resu-
me à semana do concurso e 
há todo um trabalho de pro-
moção, formação e incentivo 
à participação dos jovens no 
festival. É o caso do ciclo for-
mativo e do prémio 'Cineasta 
do Futuro', novidade desta 
10ª edição, e que é dirigido 
aos alunos do 3.º ciclo do 
Ensino Básico das escolas 
que integram o Plano Na-
cional de Cinema, e que os 
incentiva a explorar o mundo 
do cinema com entusiasmo 

e dedicação” apontou Luí-
sa Azevedo, vereadora da 
Juventude do Município de 
Famalicão na apresentação 
do festival. 

Esta edição tem nove ca-
tegorias a concurso: à me-
lhor curta-metragem será 
atribuído o “Grande Prémio 
Joaquim de Almeida”, no 
valor de 2500 euros. Haverá 
prémios para o melhor filme 
produzido por estudantes do 
ensino secundário, melhor 
documentário, o melhor filme 
de animação e para o filme 
preferido do público.  Serão 
também distinguidas a me-
lhor curta-metragem experi-
mental, a melhor interpreta-
ção, o melhor argumento e a 
melhor direção de fotografia. 

Tal como nas edições 
anteriores, o argumentista e 
crítico de cinema, Tiago R. 
Santos, é o presidente do júri 
da competição, acompanha-
do por um painel de jurados 

vindos do universo do cine-
ma, das artes, da literatura e 
da fotografia: Carla Chambel 
(atriz e vice presidente da 
Academia Portuguesa de 
Cinema), Válter Hugo Mãe 
(escritor e artista plástico), 
Paula Lobo Antunes (atriz), 
Lara Marques Pereira (jor-
nalista de cinema) e Silvana 
Torricella (realizadora, e ar-
gumentista). 

Outra das novidades des-
ta 10.ª edição é a realização 
do documentário "retratos 
cinematográficos: uma jor-
nada com ymotion", num 
tributo à história do festival 
que pretende mostrar os 
bastidores e as memórias de 
figuras notáveis homenage-
adas pelo YMOTION, como 
António Pedro Vasconcelos, 
Joaquim de Almeida, Rita 
Blanco, Lúcia Moniz e Bea-
triz Batarda, Rodrigo Santo-
ro, Ines de Medeiros, entre 
outros. Este trabalho será 

promovido por um grupo de 
jovens famalicenses, alunos 
dos cursos de multimédia e 
audiovisual das escolas se-
cundárias Padre Benjamim 
Salgado e Camilo Castelo 
Branco, que assumirão a di-
reção deste documentário co 
produzido pelo YMOTION. 

“Esta iniciativa não só 
destaca o compromisso do 
YMOTION com a promoção 
de talento local, mas também 
proporcionará uma visão 
única e apaixonada sobre a 
evolução do festival ao longo 
dos anos. Acreditamos que 
esta abordagem adicionará 

um toque autêntico e signi-
ficativo ao 10º aniversário 
do festival, tornando-o ver-
dadeiramente memorável” 
acrescentou Luísa Azevedo. 
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Submissão de curtas metragens decorre de 11 de maio a 15 de outubro 

Ymotion: está dado o play 
na 10.ª edição do Festival 
de Cinema Jovem

Ciclo Formativo Ymotion Ciclo Formativo Ymotion 
Programa e InscriçõesPrograma e Inscrições
13 de maio, 14h30 (duração 2h) Workshop de Escrita de Argumento para Cinema, com Ricardo Leite Local: 
Casa da Juventude de Famalicão 
14 de maio, 14h30 (duração 2h) Workshop: Introdução à Animação: Da Ideia ao Ecrã, com Laura Gonçalves 
Local: Casa da Juventude de Famalicão 
15 de maio, 14h30 (duração 2h) Masterclass: Financiamento e Angariação de Recursos para Projetos Cine-
matográficos Jovens, com Manuel Claro Local: Casa da Juventude de Famalicão 
16 de maio, 14h30 (duração 2h) Workshop: Som e Banda Sonora no Cinema: Criar Ambientes e Emoções, 
com Rui Reininho Local: Casa da Juventude de Famalicão 
17 de maio, 14h30 (duração 2h) Oficina Prática de Direção de Fotografia, com Jorge Quintela Local: Casa 
da Juventude de Famalicão 
18 de maio, 15h00 (duração 2h) Workshop de Casting para Cinema, com Jo Monteiro Local: Casa da Juventude de Famalicão 
As inscrições para o Ciclo Formativo YMOTION 2024 estarão disponíveis a partir do dia 3 de maio no site da Juventude de Famalicão em www.juventude-
famalicao.org e no site do festival em www.ymotion.org.

Iniciativa agendada para o próximo dia 30 de maio

Casa do Empresário ACIF acolhe 
Mercado das Camélias

A Casa do Empresário ACIF recebe, no próximo dia 30 de maio, das 10h00 às 19h00, a 1.ª edição do Mercado das Ca-
mélias, uma iniciativa que servirá para apresentar 

algumas marcas e produtos do concelho de Famalicão, bem como da região. 
O Mercado das Camélias é uma iniciativa que resulta de uma ideia de duas jovens famalicenses e que contará com a 

parceria da ACIF – Associação Comercial e Industrial de Vila Niova de Famalicão.
Terá lugar nos jardins da Casa do Empresário ACIF, num projeto que foi pensado para ser um ponto de encontro e conví-

vio, naquele que é um dos espaços mais notáveis da cidade de 
Famalicão. É uma boa oportunidade para conhecer o património e mostrar o que de melhor se faz na nossa região.
Este evento é também uma celebração das marcas mais procuradas e exclusivas da região onde atuam, com artigos de 

diferentes áreas de atividade, como vestuário, têxteis-lar, casa, bikinis, alimentação, entre outros. Já estão confirmadas as 
presenças de marcas de Famalicão, Guimarães, Braga, Póvoa de Varzim e Porto, para um dia que trará também até Fama-
licão  público da cidade e visitantes oriundos das cidades vizinhas.



Quem ia ao “Pica – Pau” era servido 
pelo Sr. David que cultivava uma simpatia 
imensa pelas pessoas. Nunca vi este 
homem triste ou aborrecido. Tinha sempre 
um sorriso a iluminar-lhe o rosto 
e procurava sempre uma solução quando 
surgia algum problema. 
No “Pica – Pau”, como de resto 
em praticamente em todos os cafés 
do Concelho de Vila Nova de Famalicão, 
jogava-se “bilhar” e “snooker”, em salas 
preparadas para o efeito. Nas suas horas 
livres, o Sr. David também lá estava, 
já não me recordo se a jogar também ou 
simplesmente a aconselhar um ou outro 
jogador com menos jeito para a “coisa”. 
Só sei, e guardo dele essa recordação 
terna, é que não se zangava com ninguém, 
antes pelo contrário, servia de 
conselheiro e diplomata do jogo, onde às 
vezes se defrontavam grandes campeões…

1. Os tempos do “Pica – Pau”!

Chama-se David, mas para os mais íntimos e amigos 
mais chegados será eternamente o “Vidinho” e foi a alma 
do Café “Pica – Pau” nas décadas já longínquas de 60, 
70 e 80 do século passado, onde trabalhou cerca de 40 
anos. Os estabelecimentos mudam de nome e de função, 
de gerência e de proprietário, mas há pessoas que per-
tencem eternamente aos espaços onde trabalharam, muito 
pela sua lealdade, pela sua simpatia e por fazerem de cada 
cliente um amigo para a vida.

É neste grupo que incluo o Sr. David, o “Vidinho”, sendo 

raríssimas as pessoas da minha idade que não o conhece-
ram do Café “Pica – Pau”, localizado ali na Praça D. Maria 
II, nas mesmas instalações onde hoje funciona a “Taberna 
Londrina, “Pica – Pau”, onde, à quarta – feira, como era o 
meu caso, todos iam tomar um café ou beber uma cerve-
ja. Foram os tempos áureos de dois cafés que marcaram 
a História de Vila Nova de Famalicão: o “Pica – Pau”, na 
Praça D. Maria II, e o “Garantia”, este situado na Rua de 
Santo António…

Penso que o “Vidinho” ainda é do tempo em que a Es-
trada Nacional Nº 14 passava em frente ao “Pica – Pau”, 
acompanhando também a evolução da Cidade que trans-
formou a enorme praça num espaço para estar, atraente e 
funcional, obra idealizada e realizada por Agostinho Fer-
nandes.

Quem ia ao “Pica – Pau” era servido pelo Sr. David que 
cultivava uma simpatia imensa pelas pessoas. Nunca vi 
este homem triste ou aborrecido. Tinha sempre um sorri-
so a iluminar-lhe o rosto e procurava sempre uma solução 
quando surgia algum problema.

No “Pica – Pau”, como de resto em praticamente em 
todos os cafés do Concelho de Vila Nova de Famalicão, 
jogava-se “bilhar” e “snooker”, em salas preparadas para o 
efeito. Nas suas horas livres, o Sr. David também lá estava, 
já não me recordo se a jogar também ou simplesmente a 
aconselhar um ou outro jogador com menos jeito para a 
“coisa”. Só sei, e guardo dele essa recordação terna, é que 
não se zangava com ninguém, antes pelo contrário, servia 
de conselheiro e diplomata do jogo, onde às vezes se de-
frontavam grandes campeões.

2. David e David…

Estas pessoas simples como o Sr. David também me-
recem ser lembradas e homenageadas nestes 50 anos do 
25 de Abril de 1974. Numa das minhas próximas crónicas 

hei-de lembrar todos aqueles que me servem no dia a dia, 
em pastelarias, cafés e restaurantes, como se eu fosse um 
príncipe, coisa que estou longe de ser.

Às vezes, comparo o Sr. David de Famalicão com o 
David bíblico e mítico que foi Rei de Israel, entre os anos 
1003 e 970 antes de Cristo (não nos esqueçamos que no 
tempo antes de Cristo, contamos do ano “maior” para o 
ano “menor”, numa aproximação temporal ao nascimento 
de Cristo). 

Como este David da Bíblia, o David de Famalicão con-
tinua a ser um homem franzino e delicado como sempre 
foi. Não combateu contra os Filisteus que, ao tempo, ocu-
pavam o território correspondente à atual Faixa de Gaza e 
não travou nenhum duelo com Golias que era alto e forte, 
mas que foi morto por David com uma pedra na testa, dis-
parada com uma “funda”! O David de Famalicão foi sempre 
um amante da paz e da concórdia e, à sua maneira, pela 
vida que dedicou à sua profissão, é também um pequeno 
herói popular que todos respeitam.

Não tem direito a uma estátua, feita ainda por cima por 
Miguel Ângelo, um dos grandes nomes da arte do Renas-
cimento, que imortaliza em Florença o David, Rei dos Ju-
deus, mas tem direito à simpatia com que todos os que o 
conhecem o presenteiam diariamente, nas suas atividades 
quotidianas e nos seus passeios “higiénicos”, na idade feliz 
e linda de 86 anos. 

Com uma vida profissional longa de 40 anos dedicada 
ao ramo da hotelaria, o Sr. David tem muitas histórias rela-
cionadas com a sua atividade para contar. 

Foi ele que serviu o jantar de casamento da filha da 
Duquesa de Guimarães. A duquesa, impressionada com 
o seu “saber fazer”, chamou-o já a madrugada ia alta, para 
lhe agradecer o ótimo serviço que prestou. A surpresa 
maior estava ainda para vir, quando a duquesa lhe beijou 
as mãos, como gesto de agradecimento…

3. Tranquilo e feliz…

O Sr. Fernando Barroso que foi provedor da Santa Casa 
da Misericórdia e candidato a Presidente da Câmara Mu-
nicipal, celebrou as “bodas de prata” matrimoniais e convi-
dou o Sr. David para coordenar o serviço de jantar para os 
convidados dessa noite. A meio da festa, o Sr. Fernando 
Barroso apercebeu-se de que se tinha esquecido do “bolo 
da boda”, um ingrediente insubstituível nestes momentos. 
Foi o Sr. David que “desencravou” esta situação embaraço-
sa, recorrendo a amigos de Nine que, solícitos, resolveram 
o problema da falta do bolo. Tudo foi feito com a maior das 
tranquilidades e os convidados nem se aperceberam da 
“ginástica” que foi feita para se conseguir o “bolo das bodas 
de prata” do Sr. Fernando Barroso…

O Sr. David era também amigo de Jorge Reis que dá 
o nome ao lar de idosos que funciona em Outiz. Foi ele 
que serviu, com profissionalismo e dedicação, o almoço 
que se seguiu ao “lançamento” da primeira pedra do lar. O 
Sr. Jorge Reis agradeceu, emocionado, o trabalho do Sr. 
David com um grande abraço que ainda perdura na sua 
memória…

O Sr. David mora agora na Avenida de França, ali nas 
proximidades da Farmácia de Calendário e do quiosque/
tabacaria do Sr. Paulo, no enfiamento da “Rotunda dos Pi-
nheirinhos”.

Vejo-o muitas vezes a passar no seu jeito apressado 
que dá vida ao corpo franzino que sempre teve. Às vezes, 
conversámos sobre tudo e sobre nada, sobre as coisas da 
vida e as “maleitas” que a apoquentam…

Vejo-o também a conversar com outras pessoas – o “Vi-
dinho é um bom conversador – sobressaindo sempre nele 
a boa disposição e a amizade que o liga aos vizinhos e 
amigos…

O que mais admiro no Sr. David é a tranquilidade com 
que encara a vida aos 86 anos de idade, não hostilizan-
do ninguém, sempre extremamente educado e cordato, 
sempre disponível para ajudar os outros, sempre solidário 
e amigo, sempre a sorrir, vivendo os últimos anos da sua 
vida (espero que sejam muitos) com muito prazer e muita 
vontade de viver…
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Vivemos tempos em que os Mass Me-
dia, muitas vezes, não contextualizam bem 
os tópicos que pretendem noticiar e noti-
ciam sem contextualizar, dando, por isso, 
origem a notícias falaciosas. Ora, este é o 
pão de cada dia. 

Quantas vezes não vemos uma notícia 
num dia, que na manhã seguinte é alvo 
de discórdia ? Pois bem. Neste artigo não 
pretendo abordar o tema em concreto, pois 
não se trata de nenhuma novidade, preten-
do sim falar do alvo.

Na sexta feira passada, Nuno Melo res-
pondeu a uma pergunta retórica de um aluno no âmbito 
de uma sessão em que este participou. Desta situação 
seguiram-se 48 horas de «tortura mediática», e dois re-
querimentos do Chega e da IL para a audição urgente 
do ministro da Defesa sobre o serviço militar obrigatório 
como pena alternativa para jovens que cometem peque-
nos delitos. 

O governante frisou ter-se limitado a dar “uma res-
posta através de uma pergunta retórica a um aluno”, no 
âmbito daquela sessão na universidade, a propósito da-
quilo “que as Forças Armadas também podem fazer em 
relação a alunos ou a pessoas em contexto desfavore-
cido”. Nuno Melo disse ter ficado “muito contente” com 
os requerimentos apresentados na Assembleia da Re-
pública para que preste esclarecimentos precisamente 
aí, perante o parlamento, o que realçou que fará “com 
muito gosto”.

“A reflexão feita no contexto da Universidade Europa, 
junto de jovens da AD, sublinhou as virtudes e potencia-

lidades das Forças Armadas, ilustradas 
em exemplos académicos”, pode ler-se, 
num comunicado divulgado pelo Ministé-
rio da Defesa Nacional. De acordo com 
a nota da Defesa, o pressuposto foi o de 
que as Forças Armadas são “um ativo 
que não se define apenas pelos cenários 
de guerra” e “em tempo de paz acrescen-
tam em áreas muito diversas, do comba-
te aos fogos, até modelos de “Escola de 
vida” em contextos formativos”.

“Em concreto, foi referida, do ponto 
de vista apenas académico, uma via não 

explorada: a hipótese das Forças Armadas, em com-
plemento das possibilidades que existem noutras enti-
dades, poderem contribuir num contexto formativo de 
instrução, para a ressocialização de jovens e, por essa 
via, criarem melhores oportunidades ao longo da vida”, 
frisou.

“Em nenhum momento se referiram os termos, a for-
ma, o modelo, ou o tempo”

Ora, vejamos um exemplo de como a Comunicação 
Social pode levar a desentendimentos e falsa promo-
ção política. Mais do que um partido opositor aproveitou, 
precisamente, esta notícia para pintar uma figura distor-
cida do líder do CDS. Neste sentido, gostaria de deixar 
apenas uma sugestão. Devemos sempre ler e analisar 
de forma crítica o que lemos.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Noticias que enganam!

Dia a Dia, por Mário Martins

O Sr. David do “Pica – Pau”…
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Grupo Desportivo 
União de Louredo 
tem complexo 
desportivo renovado

O presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Pas-
sos, visitou, na passada 
quarta-feira, o recinto do 
Grupo Desportivo União de 
Louredo, recentemente re-
qualificado com o apoio da 
autarquia. 

A intervenção, que con-
tou com um apoio munici-
pal na ordem dos 25 mil eu-
ros, implicou o alargamento 
da área do polidesportivo e 
a colocação de relva sinté-
tica. 

Em dia de jogo e de 
inauguração das obras realizadas, Mário Passos felicitou os jogadores e a direção do clube 
pelo percurso trilhado, esperando que as recentes intervenções ajudem o Grupo Desporti-
vo a crescer e a alcançar novos êxitos. 

Fundado em 1979, recorde-se que a União de Louredo joga atualmente no Campeonato 
Concelhio de Futsal organizado pela AFSA. 

Nine homenageou
ex-combatentes 
da Guerra Colonial

A freguesia de Nine, em 
Vila Nova de Famalicão, 
inaugurou no passado sá-
bado, um memorial de ho-
menagem aos ex-comba-
tentes da Guerra Colonial, 
num “exercício de gratidão 
para com aqueles que ma-
nifestaram a sua disponibi-
lidade para servir o país”. 

A execução da obra, 
cuja inauguração contou 
com a presença do presi-
dente da autarquia, Mário 
Passos, contou com um 
apoio municipal de dez mil 
euros. 

“A Junta de Freguesia não deixará que a nossa memória se apague ou que a história se 
reescreva. O agradecimento é devido e a homenagem é sentida”, acrescentou o executivo 
local. 

O novo memorial está localizado no também recém batizado “Largo Mariazinha”, reco-
nhecendo “a dedicação” de uma conhecida conterrânea da freguesia, “pela forma exem-
plar e altruísta como zelou e continua a zelar por aquele espaço”. 

Mário Passos enalteceu o sentido de gratidão demonstrado pela comunidade ninense. 
“Uma comunidade que sabe reconhecer e que sabe valorizar os seus só pode ser uma 
comunidade forte e com futuro”, referiu o autarca a propósito das duas homenagens.

ACIP festeja 25 anos 
de missão social 

A ACIP celebrou 25 anos 
de missão social, no pas-
sado dia 4 de maio. A insti-
tuição que está ao lado de 
centenas de famílias desde 
1999, contou com o reco-
nhecimento do município de 
Famalicão, pelos 25 anos de 
Mérito Social. 

O presidente da adminis-
tração da ACIP, Francisco 
Lima, lembrou a frase que 
inspirou a função, de António 
Gedeão: “Eles não sabem, 
nem sonham, que o sonho 
comanda a vida. Que sem-
pre que um homem sonha 
o mundo pula e avança como bola colorida entre a mãos de uma criança”, para sublinhar 
que a ACIP continua fiél aos seus princípios fundadores: “adesão livre e voluntária, gestão 
democrática, participação económica , autonomia e independência, educação, formação e 
informação, intercooperação, e interesse pela comunidade.

“Foram 25 anos de muito trabalho, para consolidar serviços e procurarmos sempre as 
melhores soluções para colmatar as necessidades das famílias”, frisa a instituição, que apro-
veita a data para deixar escritas as suas conquistas: “ uma rede de serviços de atendimento e 
acompanhamento social em 10 freguesias no concelho de Famalicão, hoje tutelada pelo Mu-
nicípio de Famalicão; um modelo de formação e emprego para as pessoas com deficiência e 
grupos vulneráveis. Pertencemos à rede nacional dos Centro de Recursos do IEFP; respostas 
inovadoras como o CACI – Centro de Atividades de Capacitação para a Inclusão em Vila Nova 
de Famalicão, a nossa e vossa Casa da Villa, o Lar Residencial e CACI – Centro de Atividades 
de Capacitação para a Inclusão em Lousada, a nossa e vossa Casa da Boavista; a pertença a 
uma Rede nacional Incorpora Portugal financiada pelo BPI/Fundação La Caixa; e a uma Rede 
Nacional dos Centros de Recursos de Inclusão acreditados pelo Ministério da Educação. 

A ACIP acredita que contribuiu activamente para o desenvolvimento do concelho de Fama-
licão e Lousada, através do seu modelo de auto-representação.  

Criou o Grupo ACIP em Intercooperação com outras Cooperativas, composto pelo Recreio 
de Vermoim, ACIP saúde e ACIP inovação já somos com 91 Colaboradores quadro. O grupo 
está presente em todo o concelho de Famalicão, em todo o concelho de  Lousada/Porto e 
no concelho da Maia, onde temos a ambição construir uma ERPI Estrutura Residencial para 
pessoas Idosas. Criou ainda o grupo que permitiu alargar o nosso âmbito de intervenção e de 
possuir um conjunto de serviços que vão desde o nascimento do bébé até aos mais idosos 
abrangendo todas as classes sociais. 

Nos 25 anos lançou ainda quatro “grandes obras” como a nova creche do Recreio em 
Vermoim, Famalicão, o Recreio da ACIP, em Caide de Rei, Lousada, que se encontra em fase 
de conclusão, a Casa do Pinheiral, um CACI, em Antas/Abade Vermoim em fase de constru-
ção, e a Casa de Louzada, uma estrutura residencial para 60 pessoas idosas, em Nevogilde, 
Lousada. 

“Esta é a ‘nossa bola colorida que pula e avança’, este é o maior impacto registado nas 
comunidades onde possuímos intervenção, que todos nos podemos orgulhar”, salienta em 
nota de impremsa, aproveitando para agradecer “a todas as famílias e clientes, a todos os 
colaboradores que se veêm nesta grande missão, obrigado por serem capazes de sonhar 
connosco”. Agradece ainda “aos parceiros e aos Municípios de Famalicão e Lousada, porque  
acreditaram que  investir na ACIP possui  retorno , cria valor económico nas comunidades, 
gera valor social de qualidade superior na vida das famílias”. 

Termina com um agradecimento generalizado: “obrigado por já fazerem parte desta grande 
família, vocês são os nossos embaixadores do investimento em curso a concluir em 2025. A 
responsabilidade social estará ao seu lado, estará ao nosso lado para alcançarmos a Felici-
dade. A todos muito obrigada por estes 25 anos”.

Casa do Artista 
Amador 
dá palco 
aos ousados 
em sessão 
de karaoke

A Casa do Artista Amador acolge, no 
próximo domingo, uma sessão de karaoke, 
com início marcado para as 17h00. Nesta 
Telmo Sousa dá oportunidade a quem ousa 
ter cinco minutos de fama no palco da CAA. 
“Na CAA todos os potenciais artistas têm o direito de subirem ao palco”, conclui a organização 
em jeito de desafio. Aberto a todos que queiram participar, mediante inscrição na hora.
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XXIV Taça de Braga de Xadrez

Didáxis apura-se 
para a final

A vigésima quarta edição da Taça de 
Braga de Xadrez 2023/2024, teve lugar no 
passado fim de semana na Ludoteca da 
Estufa, em Braga, e culminou com o apu-
ramento do Clube A2D, da Didáxis, para 
a final.

O Clube de Xadrez Associação Aca-
démica da Didáxis fez-se representar por 
duas equipas que disputaram a meia-final 
com as equipas bracarenses A e B da AX 
Cidade Curiosa.

Na primeira Meia-Final a equipa A do 
CX A2D cilindrou a equipa B da AX Cida-
de Curiosa por 4-0. Na outra eliminatória 
a equipa A da AX Cidade Curiosa venceu 
por 3-1 a equipa B do CX A2D de forma 
convincente. No entanto, depois de estar 
a vencer por 3-0, o jovem xadrezista José 
João Pinto, no 1.º tabuleiro, conquistou o 
ponto de honra para a sua equipa ao ven-
cer de forma elegante o xadrezista polaco 
Maciej Prusinowski. 

A equipa A fez-se representar pelo Mestre Nacional Ivo Dias, João Romano, a Mestre 
FIDE Feminina Inês Silva e José Santos.

Já a equipa B fez-se representar por José João Pinto, Marco Pereira (FC), Artur Le-
mos e Vítor Carvalho.

A grande Final decorrerá no dia 25 de maio na Escola Secundária D. Maria II (15h00m) 
e esperam-se emoções fortes até ao cair da seta de cada relógio entre as equipas A do 
CX A2D e AX Cidade Curiosa.

Este evento constituirá mais um marco histórico na vida do clube famalicense que 
procurará vencer pela décima primeira vez a prova coletiva mais marcante a nível distri-
tal e a equipa bracarense, AX Cidade Curiosa, aspira conquistar este título coletivo pela 
primeira vez.

Liberdade FC conquista 
pódios na 1.ª Milha Urbana 
de Braga

O Parque do Picoto acolheu, no pas-
sado dioa 4, a 1.ª Milha Urbana Cidade 
de Braga, uma organização da Câmara 
Municipal de Braga, com o apoio da As-
sociação de Atletismo de Braga.

A equipa de Calendário foi uma das 
equipas em evidência no evento e regres-
sou à cidade famalicense com um conjun-
to de bons resultados, naquela que foi a 
4.ª Etapa do Circuito Regional de Milhas.

De destacar o pódio coletivo da equipa 
de Absolutos e os sete individuais. Nos 
Benjamins A: Beatriz Monteiro 3.ª, Lara 
Pinheiro 8.ª, Esther Hallais 9.ª, Lara Cruz 
10.ª, Gabriel Sathler 1.º e Paulo Bourbon 
5.º; nos Benjamins B: Valentina Cruz 7.ª e 
Salvador Paupério 7.º;  nos Infantis: Caro-
lina Faria 7.ª, Lavínia Hallais 17.ª, Leonor 
Monteiro 16.ª, Iara Sathler 17.ª, Teresa 
Lopes 22.ª, Leonor Lopes 23.ª e Filipe 
Olkhov 3.º; nos Iniciados: Dinis Sousa 2.º;  
nos Juvenis: Maria Rodrigues 1.ª e Rodri-
go Rouxinol 4.º; nos Juniores: Inês Sousa 3.ª, Beatriz Faria 9.ª e Frederico Vilhena 4.º; 
nos Veteranos M50: Saul Vilhena 5.º; nos Seniores, Tânia Silva 5.ª, Joana Ferreira 7.ª, 
Daniela Costa 8.ª, Cátia Pereira 10.ª  e Eduardo Salazar 3.º.

A nível coletivo, destaque para o 5.º lugar da geral por parte dos atletas dos escalões 
de formação (Benjamins a Juvenis) e o 2.º lugar dos atletas dos escalões de Juniores, 
Veteranos e Absolutos.

Alunos da Dr. Nuno Simões 
“viveram” o 25 de Abril

Na manhã do 24 de abril, 
os alunos da Escola Dr. 
Nuno Simões celebraram 
os 50 anos do 25 de abril de 
1974 com um teatro musical 
dinamizado pelas discipli-
nas de Português, História 
e Geografia de Portugal, 
Educação Física, Educação 
Musical, Educação Visual 
com a colaboração da Bi-
blioteca Escolar, envolven-
do todos os alunos do 1.º e 
2.º Ciclo. 

“A Mudança do Amanhã” 
foi o mote do teatro que re-
cuou ao tempo do Estado 
Novo, dramatizando uma reunião secreta de preparação para a Revolução. Abordaram-se 
temáticas caraterísticas desse período como a P.I.D.E, a Censura, a Guerra Colonial, a 
Opressão e as formas de oposição através da declamação de poemas, “Trova do Vento 
Que Passa” de Carlos Parede e Manuel Alegre e “Esta é a Madrugada que eu esperava” 
de Sophia de Mello Breyner. Houve ainda momentos musicais concretizados pelos alunos 
do 5.º e 6.º anos, “O Charlatão” de Sérgio Godinho, “Canção de Embalar” de Zeca Afonso 
e “Depois do Adeus” de Paulo de Carvalho. 

Para introduzir o dia da Revolução, foi recriada a madrugada com o comunicado do 
Posto de Comando das Forças Armadas e as músicas que foram a chave e a contra chave 
deste movimento. No exterior, foi organizada uma Marcha lenta ao som de “Grândola Vila 
Morena”, de Zeca Afonso, comanda pelos alunos trajados de Capitães de Abril, de repór-
teres e civis com cartazes e vestuário da época. 

A acção terminou com a manifestação e um Desenho do Cravo Humano feito pelo 1.º 
Ciclo, a interpretação da canção “Somos Livres” de Ermelinda Duarte e uma dança alusiva 
à Liberdade. 

De acordo com a direcção da escola “foi para todos nós uma manhã enriquecedora, 
desafiante e construtiva”.

Prazo para limpeza de matas 
e terrenos prolongado

O município informa que 
o Governo decidiu pror-
rogar por mais um mês o 
prazo para os proprietários 
e produtores florestais pro-
cederem à limpeza das ma-
tas e terrenos. O prazo, que 
terminava a 30 de abril, foi 
prolongado até 31 de maio, 
conforme indicado no Des-
pacho conjunto da Ministra 
da Administração Interna e 
do Ministro da Agricultura e 
Pescas.

A decisão prende-se 
com a precipitação regis-
tada nos últimos meses e 
o elevado teor de água existente no solo, que condicionaram muitas das operações de 
gestão de combustíveis e potenciaram o rápido crescimento da vegetação nas áreas já 
intervencionadas.

As previsões meteorológicas apontam para que, no mês de maio, se mantenham condi-
ções adequadas para a realização, em segurança, de atividades de gestão de combustível 
e que, assim sendo, este período adicional permita a realização de operações em todos 
os locais necessários.

A gestão da vegetação no âmbito da rede secundária de faixas de gestão de combus-
tível constitui um dos pilares da política de gestão integrada de fogos rurais, sobretudo no 
eixo da proteção contra incêndios rurais – garantindo maior eficácia na defesa de pesso-
as, animais e bens face à propagação dos incêndios –, bem como na vertente da gestão 
do fogo rural – permitindo a mitigação do número anual de ocorrências.
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Acelerar o Norte 
apresenta projeto 
ao empresariado
famalicense 

A CCP - Confederação 
do Comércio e Serviços 
de Portugal, a AEP - As-
sociação Empresarial de 
Portugal, a AHRESP - As-
sociação da Hotelaria, 
Restauração e Similares 
de Portugal e a ACEPI - 
Associação da Economia 
Digital, em parceria com a 
Associação Comercial e In-
dustrial de Vila Nova de Fa-
malicão, apresentam, esta 
quinta-feira,  à comunidade 
empresarial da região, o 
Acelerar o Norte, um pro-
jeto que apoia os empresá-
rios do Norte de Portugal dos setores do comércio, serviços pessoais e da restauração e 
similares.

O encontro, que acontece na Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão e se 
insere no Roadshow para a Digitalização do Norte, tem como objetivo mostrar que a digita-
lização é para todos os negócios, desde o maior ao mais pequeno. O programa da sessão 
conta com a apresentação do projeto Acelerar o Norte e de casos de sucesso de empresas 
que investiram na mudança e descobriram o potencial da digitalização para garantir o futu-
ro dos seus pequenos negócios.

Para as quatro entidades que formam o consórcio que gere o Acelerar o Norte, não 
podemos esquecer que, em 2023, o número de portugueses que fez compras online du-
plicou. 60% da população contribuiu para os cerca de dez mil milhões de euros gastos na 
aquisição de produtos ou serviços através da internet. Números que, por si só, justificam 
a importância da existência deste projeto para a comunidade empresarial da região Norte.

A CCP, a AEP, a AHRESP e a ACEPI criaram um consórcio para capacitar as empresas 
do Norte de Portugal, dos setores do comércio, serviços pessoais e da restauração e si-
milares, para a economia digital. Com o projeto Acelerar o Norte, apresentado em outubro 
do ano passado, na Exponor, o objetivo é aumentar a competitividade do tecido económico 
local e projetar o Norte em direção ao futuro digital.

O projeto, que estima abranger mais de 50 mil comerciantes, empresários e colabora-
dores de micro, pequenas e médias empresas das oito sub-regiões do Norte do Portugal, 
tem um investimento de 19 milhões de euros e a duração de dois anos.

Através de parcerias com associações locais (Alto Minho, Cávado, Ave, Alto Tâmega, 
Área Metropolitana do Porto, Tâmega e Sousa, Douro e Terras de Trás-os-Montes), o Ace-
lerar o Norte vai apoiar e orientar negócios de proximidade com a criação de 16 Acelera-
doras de Comércio Digital.

Para facilitar a adoção de estratégias e soluções digitais, que permitam às empresas 
atrair novos clientes, alcançar mais vendas e simplificar processos, o Acelerar o Norte 
vai disponibilizar, gratuitamente, ferramentas para avaliar o nível de maturidade digital do 
negócio, prestar apoio na elaboração de planos de transição digital, disponibilizar vou-
chers até 2 mil euros para acesso a serviços de transição digital e promover sessões de 
informação.

O projeto Acelerar o Norte é desenvolvido pela Confederação do Comércio e Serviços 
de Portugal (CCP), e copromovido pela AEP - Associação Empresarial de Portugal, pela 
AHRESP - Associação da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal e pela ACEPI - 
Associação da Economia Digital e financiado pela União Europeia, no âmbito do Programa 
de Recuperação e Resiliência e do NextGenerationEu, na Componente 16 - Empresas 4.0, 
e aprovado na sequência da publicação do Aviso N.º 04/C16-102/2022 - Aceleradoras de 
Comércio Digital.

A Associação Dar as 
Mãos reserva o dia 13 de 
maio, que é também de ani-
versário da sua fundação, 
para lançar a primeira pe-
dra do novo complexo so-
cial da instituição, a “Casa”, 
estrutura residencial des-
tinada a acolher pessoas 
em situação de sem abrigo 
ou famílias em emergência 
social.

A cerimónia terá lugar 
pelas 11h00 horas, no ter-
reno onde irá nascer o 
prohecto,  na Travessa Vas-
co da Gama, situada no Lu-
gar de Pelhe, Freguesia de 
Calendário.

A primeira pedra será 
benzida pelo Arcebispo 
Emérito de Braga, D. Jorge 
Ortiga, pessoa que ao longo 
dos anos assumiu o papel 
de presidente da mesa da 
Assembleia da instituição, e 
a sua colocação será presi-
dida pelo Sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos. A cerimónia con-
tará ainda com a presença 
dos membros dos órgãos 
sociais da Associação Dar 
as Mãos, dos associados e 

dos benfeitores e amigos da 
associação.

A “Casa” irá nascer 
num terreno de nove mil 
metros quadrados, cedido 
pela Câmara Municipal. É 
aí que será construído um 
espaço residencial para ci-
dadãos que se encontrem 
em situação de sem abrigo 
e famílias em situação de 
emergência social. Resul-
tará de um investimento na 
ordem dos 2,5 milhões de 
euros, sendo que uma par-
te será financiada no âmbito 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR), atra-
vés do Instituto da Habita-
ção e Reabilitação Urbana 
(IHRU).

O arranque das obras 
avança como previsto em 
2024 e inclui a construção 
de alojamento de emergên-
cia, com quartos individuais 
para 32 pessoas adultas 
e alojamento de transição 
para quatro agregados fa-
miliares, assim como áre-
as de apoio e técnicas e 
espaços para o crescimen-
to pessoal, educacional e 
bem-estar, visando a capa-
citação e a formação pro-

fissional de pessoas sem 
abrigo, com deficiência e 
em situação de carência 
socioeconómica.

À data da assinatura do 
protocolo de cedência do 
terreno, o presidente da Dar 
as Mãos, o ex-autarca so-
cialista Agostinho Fernan-
des, agradecia o apoio da 
Câmara Municipal, “um par-
ceiro nesta viagem”, na ma-
terialização de um projeto 
que “certamente vai bene-
ficiar os famalicenses mais 
necessitados” deste “pe-
queno passo de um longo 
processo”, que novamente 
avança a 13 de maio com 
o lançamento da primeira 
pedra do futuro complexo 
social.

Já o presidente do muni-
cípio, Mário Passos, assu-
mia que este é “um projeto 
ambicioso, que colocará no 
terreno mais uma resposta 
social valiosa no combate 
à desigualdade e no apoio 
aos cidadãos em situação 
mais vulnerável”. 

Espaço residencial destina-se a sem abrigo 
e famílias em situação de emergência social

Associação Dar as Mãos 
lança primeira pedra 
do projecto “Casa”

“A Flor do Buriti” nas Noites do Cineclube“A Flor do Buriti” nas Noites do Cineclube
“A Flor do Buriti”, de João Salaviza e Renée Messora, é o filme em exibição esta quinta feira na Casa das 

Artes de Famalicão, em mais uma sessão das Noites do Cineclube.  
O filme aborda a luta dos Krahô pela terra e as diferentes formas de resistência implementadas pela 

comunidade da aldeia Pedra Branca, situada na região Tocantins no Brasil. O filme inicia-se em 1940, onde 
duas crianças do povo indígena Krahô encontram na escuridão da floresta um boi perigosamente perto da 
sua aldeia. Era o prenúncio de um violento massacre, perpetuado pelos fazendeiros da região. Em 1969, 
durante a Ditadura Militar, o Estado Brasileiro incita muitos dos sobreviventes a integrarem uma unidade mi-
litar. Hoje, os Krahô seguem caminhando sobre a sua terra sangrada, reinventando diariamente as infinitas 
formas de resistência. A Flor do Buriti foi filmado durante quinze meses, em película 16mm, dentro da Terra 
Indígena Kraholândia. A equipa era muito reduzida e era dividida entre indígenas e não indígenas.

Relatos históricos baseados em conversas e a realidade atual da comunidade serviram de base para a 
construção da narrativa do filme. A Flor do Buruti estreou no  Festival de Cannes onde foi galardoado com o 
Prémio de Melhor Elenco.
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Chega reúne 
em Fradelos 
de olhos postos 
nas Europeias 
e Autárquicas

A Comissão Política Concelhia de Vila Nova de Fama-
licão do Partido Chega, reuniu, no passado dia 3 de maio 
em Fradelos, em Assembleia de Militantes. 

Dos temas em debate salienta-se as Eleições Euro-
peias de 2024, e a divulgação dos responsáveis pelo Nú-
cleo de Fradelos, com vista à preparação das Autárquicas 
2025. 

A equipa será liderada por um dinâmico homem da 
Freguesia, Paulo Martins, “empresário e conhecedor da 
realidade dos fradelenses, das suas ambições e anseios 
e apoiado por uma equipa forte e decidida para lutar por 
uma freguesia melhor e mais preparada”, refere o partido 
em nota de imprensa. 

A CPC do Chega congratula-se pela “excelente parti-
cipação dos militantes e simpatizantes” dopartido Chega, 
tendo sido alcançadas “todos os objetivos traçados para 
esta Assembleia”.

“25 de Abril de 1974, Quinta-feira” é o nome do mais 
recente livro da autoria do prestigiado fotógrafo português 
Alfredo Cunha, desenvolvido com o contributo de Vhils, 
Rodrigo Leão, Carlos Matos Gomes, Adelino Gomes e 
Fernando Rosas.

A apresentação da publicação aconteceu no passado 
dia 3 no auditório da Biblioteca Municipal Camilo Castelo 
Branco, em Vila Nova de Famalicão, com a presença do 
autor, bem como do Capitão de Abril, Carlos Matos Go-
mes. Incluiu a projeção de um filme composto por fotogra-
fias de Alfredo Cunha, com banda sonora do consagrado 
músico português, Rodrigo Leão.

Alfredo Cunha reuniu no livro “25 de abril de 1974, Quin-
ta-feira” um conjunto de imagens, algumas delas inéditas, 
repartidas pelos temas: “Guerra Colonial”, com texto de 
Carlos Matos Gomes; “Dia 25 de Abril”, com texto de Ade-
lino Gomes, repórter que acompanhou os acontecimen-
tos; e “Depois de Abril”, com texto de Fernando Rosas, 
historiador e protagonista dos anos quentes de 1974-1975.

A obra, editada pela Tinta-da-China e com o apoio da 
Comissão Comemorativa dos 50 Anos do 25 de Abril, in-
clui ainda gravuras criadas pelo artista Vhils sobre algu-
mas das fotografias.

Recorde-se que está atualmente patente na Praça – 
Mercado Municipal de Famalicão uma exposição fotográ-
fica também da autoria de Alfredo Cunha, composta por 
algumas das imagens mais icónicas do golpe militar de 25 
de abril de 1974, com entrada livre.

A apresentação do livro “25 de Abril de 1974, Quinta-
-feira” está inserida no programa municipal das come-
morações dos 50 Anos do 25 de Abril, desenvolvido pelo 
Município de Famalicão, através da Comissão de Honra 
e Científica das celebrações municipais, em articulação 
com a comissão nacional. A programação completa pode 
ser consultada no site oficial da autarquia, em www.fama-
licao.pt .

Fotógrafo
Alfredo Cunha 
apresentou livro 
“25 de Abril 
de 1974 - 
Quinta-feira”

Os homens de lugar Paraíso freguesia, em 
Delães, voltaram  a reunir-se  para um jogo de 
futebol, no passado dia 1, Dia do Trabalhador, 
retomando uma tradição de anos.

Foi o reativar da disputa “solteiros contra ca-
sados”, que dizem se iniciou na década de 60, do 
século passado, que teve um interregno, recen-
temente de alguns anos.

“Num lugar vincadamente bairrista  e com 
uma forte cultura na defesa das tradições, onde 
durante largas décadas se lutou pelo orgulho Pa-
raísiense, esta foi uma iniciativa que reiniciou a 
defesa intrínseca desses valores”, refere a orga-
nizaç~çao em nota de imprensa.

O jogo de futebol que era uma tradição, foi no dia 1 de Maio, o mote para reunir moradores que já não  vivem no lugar do 
Paraíso, fruto das suas vidas profissionais e pessoais rumaram  para outras freguesias, concelhos, países.

“Foi com muita alegria e até emoção que  muitos Paraísienses se voltaram a encontrar, fruto desta iniciativa, que tinha 
como objetivo principal reatar/reforçar laços entre os moradores atuais e os que o já foram”, explica ainda, remetendo para 
um “clima de camaradagem e alegria”, que dominaram o dia desde o ponto de encontro no Café Paraíso logo pela manhã, 
mantendo-se durante o jogo de futebol no campo CRP DELÃES e depois durante o almoço.

Ficaram já definidos os moradores que organizarão o evento para o próximo ano.

Delães
Moradores do Paraíso retomaram tradição 
que remonta á década de 60 com jogo 
“solteiros contra casados” no 1.º de Maio
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Esta é quarta edição des-
te simples devocional que 
tem como critério máximo, a 
Palavra de Deus explicada e 
aplicada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bí-
blia Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, re-
fletindo e aplicando os seus 
princípios, ensinos e verda-
des no mais profundo de nos-
sos corações, como também 
praticando no dia-a-dia o seu 
conteúdo de sabedoria espiri-
tual e inspiradora. 

Ao ler o capítulo 8 do livro 
de Neemias, vamos observar 
que o Povo de Israel estava 
passando por um momen-
to menos bom, no qual eles 
choravam e estavam tris-
tes, porque eles ouviram os 
mandamentos que Deus lhes 
ordenou, e assim, se arre-
penderam de todos os seus 
pecados. Porém, era um dia 
consagrado ao Senhor, de 
manifestação do perdão e 
restauração, pois o Senhor, 
os tinha trazido de volta do 
exílio e os tinha ajudado a 
reconstruir o muro de Jerusa-
lém, em tempo recorde. Era 
para eles um dia de vitória, e, 
portanto, de alegria, não de 

tristeza. Por isso, eles para-
ram de chorar e celebraram 
a bondade de Deus com mui-
ta alegria. Em Deus sempre 
iremos encontrar uma ale-
gria especial, diferenciada e 
extasiante que nos dá força. 
Podemos provar de várias 
outras alegrias, que na ver-
dade nos tiram e esgotam 
as nossas forças, mas, a 
força da alegria procedente 
de Deus, faz o efeito con-
trário, nos renovando e for-
talecendo. Quando falamos 
e nos referimos ao pecado, 
temos a consciência de que, 
estamos desobedecendo a 
Deus, como resultado disto, 
certamente teremos sérias 
consequências que nos acar-
retarão. Evidentemente, o pe-
cado causa muito sofrimento, 
tristeza e dor. Quando cada 
um de nós reconhecemos 
sinceramente os nossos er-
ros juntamente com nossos 
pecados e nos arrepende-
mos, a tendência momentâ-
nea é ficarmos tristes. Porém, 
o nosso Deus nos oferece o 
perdão, por meio de Jesus 
Cristo, que ao mesmo tempo, 
nos acolhe e consola. Quan-
do abrimos o nosso coração 

para Deus, Ele nos salva, nos 
perdoando de todos os peca-
dos, e a tristeza que tenciona-
va nos dominar, é transforma-
da em alegria. Em Neemias, 
capítulo 8, versículos 11 e 12, 
nos diz o seguinte: … “E os 
levitas fizeram calar todo o 
povo, dizendo: Calai-vos, por-
que este dia é santo; por isso, 
não vos entristeçais. Então, 
todo o povo se foi a comer, e 
a beber, e a enviar porções, 
e a fazer grandes festas, por-
que entenderam as palavras 
que lhes fizeram saber.” … 
Vale a pena confiar em Deus, 
Ele é Fiel em todo o tempo. É 
Ele quem nos dá o livramen-
to, como nos orienta e muda 
toda a ordem dos aconteci-
mentos, quando nossa fé, é 
totalmente depositada N’Ele. 
Veja o que o salmista nos diz 
a respeito, no Salmos 30, ver-
sículos 11 e 12: … “Tornaste 
o meu pranto em folguedo; 
tiraste o meu cilício e me 
cingiste de alegria; para que 
a minha glória te cante lou-
vores e não se cale; Senhor, 
Deus meu, eu te louvarei para 
sempre.” … Quando entrega-
mos a nossa vida na totalida-
de aos cuidados do Senhor, 

gozamos de uma salvação, 
que é uma alegria eterna, que 
jamais ninguém nos poderá 
tirar. Em nossas vidas, todos 
nós, passamos por tempos 
difíceis, contrariedades, ad-
versidades, como de tristeza, 
mas depois, temos a promes-
sa que a tristeza vai passar 
e a alegria de Deus irá nos 
renovar. A nossa esperança 
se torna mais forte e nos leva 
a alcançar mais objetivos e 
planos traçados. A tristeza 
não pode ser para sempre, 
mas, a alegria, esta é eterna, 
por meio de Jesus Cristo.  A 
alegria do Senhor sempre 
nos dá força. Entretanto as 
alegrias que provamos no 
mundo, na maioria das vezes 
esgotam as nossas forças e 
quando acabam, nos deixam, 
desiludidos, exaustos, doen-
tes e tristes. Mas a alegria 
que procede de Deus, é uma 
Bênção. A alegria que vem de 
Deus, nos dá força para en-
frentar as dificuldades, sem 
pensar em desistir. Esta mes-
ma alegria nos dá esperança 
onde não parece haver solu-
ção e de uma forma especial 
nos ajuda a ficarmos firmes 
enquanto esperamos o livra-

mento que vem de Deus. Veja 
o que nos diz o livro de Roma-
nos, capítulo 15, versículo 13: 
… “Ora o Deus de esperan-
ça vos encha de todo o gozo 
e paz em crença, para que 
abundeis em esperança pela 
virtude do Espírito Santo.” …  
A alegria do Senhor também 
nos ensina a apreciar todas 
as Bênçãos que Deus nos dá, 
enchendo nossos corações 
de gratidão e eliminando o 
descontentamento. Somos 
fortalecidos por esta alegria 
que na verdade procede do 
coração do nosso Deus, e 
que, muda todo o quadro de 
qualquer situação que nos 
afete. Bom e maravilhoso é 
o nosso Deus. Tem dias que 
estamos sorrindo e cantando, 
outros nem por isso, mas em 
Jesus Cristo temos uma ale-
gria que dura para toda a 
eternidade. A alegria do Se-
nhor é mais profunda, firme 
e duradoura. Ela é mais forte 
que a tristeza e o sofrimento, 
e, de maneira alguma se aca-
ba, conforme está escrito no 
Evangelho de João, capítulo 
16, e versículo 22: … “Assim 
também vós agora, na verda-

de, tendes tristeza; mas outra 
vez vos verei, e o vosso co-
ração se alegrará, e a vossa 
alegria ninguém vo-la tirará.” 
… A alegria do Senhor nos 
coloca firmes sobre a Rocha, 
que é Jesus Cristo, e nos livra 
de todo o desespero, a deso-
rientação, a impaciência, en-
fim, nos ajude o Senhor, nos 
concedendo a Sua graça em 
todo tempo, para uma alegria 
infinita e constante em todos 
os sentidos. Que o nosso 
Bom Deus abençoe a todos 
Nós, com esta Alegria espe-
cial ... Que juntos possamos 
nos esforçar e assim viver-
mos … “De Bem com Deus … 
e … De Bem com a Vida” … O 
melhor de Deus para nós é a 
Sua excelência em fazer coi-
sas extraordinárias e que em 
breve acontecerão … Portan-
to simplesmente faça alguma 
coisa, Creia e Confia … Deus 
abençoe a Todos nós, gran-
demente, hoje e sempre!

LEIA A BÍBLIA SAGRADA … 
ELA É A PALAVRA SOBERANA 

DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “… porque esse dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto, 
não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força”. NEEMIAS 8:10
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1 de maio é o Dia do Trabalhador. Há 50 anos, em 
1974, o 1º de Maio, decretado feriado nacional a 27 de 
abril do mesmo ano, foi assinalado por milhares de pes-
soas. Só em Lisboa se concentraram cerca de 500.000, 
sendo a maior enchente de que há memória. Foi verda-
deiramente uma manifestação histórica. 

A cidade do Porto revelou-se pequena para tanta 
gente. Por todo o país, as fotos da época documentam 
a impressionante massa de gente aglomerada para as-
sistir aos comícios, reivindicando, em liberdade, o sa-
lário justo, o direito à greve, o fim da guerra colonial. A 
vila de Riba D’Ave também se juntou a essa festa, com 
gente lutadora a manifestar-se com garra e fervor por 
melhores salários e melhores condições de trabalho.

Curiosamente, de há uns tempos a esta parte, a pa-
lavra trabalhador, na boca de alguns, tem vindo a ser 
substituída pela palavra colaborador, como se as duas 
fossem a mesma coisa. Nada melhor que consultar um 
dicionário. Eu, na minha vida ativa, trabalhei, não cola-
borei. 

Relembro as palavras do antigo líder da CGTP, Ar-
ménio Carlos, “o trabalhador é quem vende a força do 
trabalho e é remunerado pela venda dessa força”. Por 
isso, o 1º de Maio é o Dia do Trabalhador, não é o dia 
do colaborador! 

O trabalhador “não está a colaborar com o patrão, 
está a vender a força do trabalho. O patrão compra 
essa força de trabalho e tem de pagar por ela. Se fosse 
para colaborar tinha de o fazer no trabalho, mas tam-
bém na distribuição de lucros e outros benefícios”, ain-
da segundo as suas palavras.

Falar do 1º de Maio é falar de luta sindical, de cora-
gem e de resistência. É reivindicar salários justos que 
nos permita viver com dignidade, é exigir estabilidade 
no trabalho e mais justiça social.

Colaboremos todos para que o Dia do Trabalhador 
seja sempre comemorado com a participação de todos 
os trabalhadores e trabalhadoras.

Viva o 1º de Maio! Viva o Dia do Trabalhador!
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Artigo de opinião por Adão Coelho

Falar claro e sem rodeios…

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. 
Famalicense.

Mãe, obrigada! Enquanto houver mãe ou memória da mesma, a infância nunca acaba! Quem se 
lembra de ter 30 anos e dizer, por vezes, a minha mãe pensa que eu ainda tenho 15 anos!! Pois 
bem, é até engraçado e acima de tudo, é o ponto de vista das mães que nunca se esquecem 
que são isso mesmo, mães! 

Mãe é insubstituível. Mãe é um trabalho não remunerado, de 24 horas com várias especiali-
zações! Mãe é responsabilidade, amor, cuidado, educação, proteção, orientação, estabilidade. 
Ser Mãe é o trabalho mais importante do mundo! Mãe é o portal da vida Mãe é lar. Faz algum 

sentido ser desconectado de ti, da tua mãe, da humanidade do próximo? O que eu creio é que 
estás demasiado atento a tudo menos ao que é, realmente, simples, básico e funcional. 
E quando deres conta o tempo passou e tu estiveste tempo demais distraído com as coisas vulga-

res que há na vida. Quando sentes saudade, o que é que isso significa para ti? Quais são as emoções que dão 
vida às tuas memórias? Quais são os teus gatilhos emocionais? O que é que faz o teu coração bater mais rápido? De 
fato há memórias que marcam o teu corpo, a tua alma e a tua vida. Memórias são labirintos que já percorreste dezenas 
de vezes até começares com o teu choro de criança que chama por auxílio, por luz, por fogo que ilumine e aqueça o 
teu coração e cale os teus segredos, e esconda as tuas sombras que tanto te atormentam por falta de entendimento, 
perdão e acolhimento. 

E nestas alturas sabemos bem que só um colo de mãe resolve. Muitos especialistas falam sobre a emoção que une 
os filhos às mães e o meu pai ensinou-me que o cordão umbilical nunca é cortado, e tem razão! No entanto, é funda-
mental crescer, amadurecer e respeitar as ligações e as hierarquias e acima de tudo cuidar das relações para que sejam 
saudáveis. Quando estás consciente das ruas que já percorreste, consegues organizar e ordenar o trânsito dos teus 
pensamentos e emoções e instalar efetivamente as devidas sinalizações que vão prevenir muitos embates, que vão 
delinear limites, alertar-te sobre as velocidades permitidas, sobre as retas e as curvas, sobre os sentidos proibidos, e 
os sentidos únicos, e sobre quais inversões de marchas que podes e não podes fazer, e saberás onde estão os cruza-
mentos, os semáforos e os parques de estacionamento. Estaciona. Contempla e cria a tua vida, com a tua imaginação, 
com os teus desejos, com as tuas mentalizações e visualizações criativas recheadas de emoções! Enche o depósito 
dos sonhos! Se tu não aprendes a parar o teu veículo, a cuidar dele, a reabastece-lo, a polir as suas imperfeições, é 
muito provável que o teu veículo vá avariar. E se tiveres que ir à oficina, vai! Não tenhas vergonha, todos os veículos já 
avariam algum dia! Faz a recauchutagem e depois pega no mapa e lança-te novamente à estrada da vida! E vai de peito 
aberto! Com fé! 

Quando tu queres até Deus quer contigo e faz com que tudo dê certo! E com toda a certeza a tua mãe está sempre 
a torcer por ti!

Xadrez

Torneio Cidade 
de Famalicão 
realiza-se de 22 
a 28 de julho

Integrado no Portugal Chess Tour 2023/2024 da Fe-
deração Portuguesa de Xadrez, realizar-se-á entre os 
dias 22 e 28 de julho de 2024 o XI Torneio Internacional 
Cidade Famalicão.

Ano após ano a marca TICF impõe-se no panorama 
do Xadrez Internacional com possibilidade de normas 
de MI e GM.

“No Complexo Desportivo Vale S. Cosme, sede do 
Clube de Xadrez Associação Académica da Didáxis, 
viver-se-ão emoções fortes em nove sessões com o 
aliciante de reunir 4.500 euros em prémios monetários 
pela primeira vez”, adianta a organização do evento em 
jeito de desafiio aos xadrezistas.

O primeiro prazo de inscrições termina dia 8 de ju-
lho de 2024. Os interessados podem inscrever-se ace-
dendo ao lonk seguinte: https://www.xadrezdidaxis.
com/2023/04/mcii.html. Mais informações podem ser 
obtidas acedendo a ticfxadrez.com.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANÚNCIE AQUI!
912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
8 de Maio de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

NOVINHA FOGOSA
Cheia de tesão à sua

 espera. Gr*lo avantajado, 
adoro or*l, várias posições. 

Atendo nas calmas.
TLM.: 912 701 991

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 920 061 889

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX RELAX

MORENA 
DELICIOSA

Atenciosa. Venha conhecer, está 
em meus braços com muitos 

beijinhos. Or*l c/ final feliz nas ma-
mas. Acessórios muitas posições 

s/ tabus. Segunda a Domingo. 
Faço deslocações motel e hotel.
TLM.: 915 654 526

RELAX

PRECISA-SE 
Senhora p/ limpeza, 

três horas de 15 em 15 dias 
em Oliveira Stª Maria.

969 876 813 | 967 270 930




